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			Prólogo


			Eram 18h quando, de repente, tocou a campainha. Meus pais correram para atender. Para a nossa surpresa, era a minha madrinha, Rebeca, que morava no exterior há um bom tempo e foi nos visitar. Naquela época, eu tinha oito anos. Depois dos abraços e de ter matado a saudade, ela pediu permissão aos meus pais para me levar para passear um pouco pela rua, ir até uma lanchonete ou simplesmente tomar um sorvete em uma praça qualquer e ficar mais tempo comigo. Eu gostava muito dela, e ela adorava me mimar. Meus pais não viram nenhum problema naquilo, autorizaram que eu fosse com ela, e nós saímos caminhando pela rua. 


			Mesmo sendo tão pequena e não sabendo conversar sobre assunto nenhum, ela conversava comigo, e eu apenas sorria, falando coisas próprias de crianças. Andamos bastante; fomos ao shopping, eu brinquei no parquinho e, depois, passamos na praça de alimentação para comer um hambúrguer bem saboroso. Quando já eram ٢١h, achamos melhor voltar para casa, para não ficar muito tarde. Enquanto estávamos caminhando, eu vi a praça de longe e, apesar do horário, ela estava bem movimentada. 


			Como eu estava muito cansada depois de brincar tanto, eu pedi para a minha madrinha para pararmos um pouco lá para descansar e recuperar o fôlego para podermos voltar. Sentamos em um banco qualquer e, depois de alguns minutos, percebemos um carrinho de algodão-doce um pouco distante de onde estávamos. Ela perguntou se eu queria e eu, que era louca por algodão-doce, não pensei duas vezes antes de dizer sim. 


			— Vamos lá comprar, então – disse ela.


			— Pode ir que eu fico aqui. Prometo que me comporto – eu disse, olhando para ela e sorrindo.


			— Está bem, querida, mas fique aqui sentadinha, bem quietinha, que eu já volto. Não saia daí e não fale com estranhos. 


			Eu era apenas uma criança, mas sempre fui muito obediente; balancei a cabeça afirmativamente. Ela foi e eu fiquei lá, sentada sozinha no banco. De repente, um homem estranho sentou perto de mim. Parecia que ele estava só esperando a minha madrinha se retirar. Meu coração começou a pular igual pipoca na panela, disparando feito um foguete rumo à lua.


			— Olá, belezinha, como vai? – o estranho perguntou, com um sorriso mais estranho ainda. 


			Eu não respondi à pergunta dele e abaixei a cabeça, pois a minha madrinha havia me pedido para não falar com pessoas desconhecidas. Ele insistiu.


			— Que foi, gracinha? O titio aqui não faz mal para ninguém. – E permaneci calada. – Não vai falar, né? Tudo bem. Ninguém gosta de mim mesmo. – Ele abaixou a cabeça, fingindo um semblante triste. 


			Como já é a essência da criança exalar o perfume da inocência e não enxergar o mal nas pessoas, eu olhei para ele com piedade e ergui o meu braço, como se fosse passar a mão nas suas costas. Era o que a minha mãe sempre fazia quando o meu pai estava preocupado com algo: passava a mão nas costas dele e dizia que tudo ia ficar bem. Mas quando eu levantei o meu braço, ele o puxou depressa, tentando me levar para outro lugar. 


			— Fica quietinha que eu não vou fazer nada! – disse ele, ainda calmo.


			— Para onde você está me levando? Me solta! 


			— Calada!


			Mesmo com medo, eu gritei por socorro. O homem tentava tapar a minha boca para eu não gritar, mas eu continuava fazendo barulhos enquanto tentava gritar, esperando que alguém me ouvisse. Para a minha sorte, surpresa ou até por obra do destino, eu ouvi uma voz atrás de nós, mandando que ele me soltasse, e o camburão estava passando bem naquela hora. A minha madrinha saiu correndo na minha direção quando viu aquele movimento na praça e percebeu que eu estava envolvida. O maníaco me soltou, correu, e eu caí. O moço que me salvou me ajudou a levantar, e a minha madrinha me abraçou, desesperada. 


			— O que você está fazendo aqui, Sara? Eu disse para você não sair do lugar e nem falar com estranhos! – ela disse, nervosa. 


			O homem que me salvou tentou acalmá-la explicando tudo o que havia acontecido. Eu era só uma criança, mas lembro que ele tinha traços asiáticos. Junto a ele, estava um menininho do meu tamanho, também com traços asiáticos. Eu olhei para ele.


			— Qual é o seu nome? – perguntei, sorrindo inocentemente. Nem parecia que eu tinha acabado de escapar de um sequestro. 


			— Emanuel, e o seu? – Ele sorriu.


			Mas quando eu fui falar meu nome, a minha madrinha me chamou.


			— Vamos, Sara. Os seus pais devem estar preocupados, achando que eu que te sequestrei. Agradeça ao moço que te salvou. 


			Eu agradeci ao rapaz e dei tchau para o Emanuel. Ele saiu de mãos dadas com o seu pai, mas ficou olhando para trás e, com o polegar e o indicador, fez um coração coreano para mim. No caminho de volta, a minha madrinha ficou me perguntando como tudo tinha acontecido, mas eu nem soube contar direito. Eu só sei que, depois daquele dia, a minha vida mudou completamente. É... eu realmente não devia ter saído naquela noite.


			Quando chegamos em casa, os meus pais estavam desesperados. Mas também... já eram quase 23h! A minha madrinha contou tudo para ele, o que os deixou preocupados e aflitos, mesmo que o mais grave tivesse sido evitado. Depois desse dia, nunca mais me deixaram sair para qualquer lugar sem eles. Eu só ficava longe deles na escola e, mesmo assim, o motorista me levava e me buscava todos os dias. É, eu sei, era tudo um grande exagero, mas os meus pais não entendiam isso.


			Sentia-me muito sozinha. Eles trabalhavam o dia inteiro, e eu não podia sair com ninguém; ficava o tempo todo em casa, inventando o que fazer. Eu parecia a Rapunzel do filme Enrolados, faltava só viver presa em uma torre, porque a solidão que sentia era a mesma. Às vezes, eu pegava o violão e ia tocar no jardim — eu sempre amei cantar e já havia feito parte do coral da igreja —, ou então, ia ler um livro na varanda; às vezes, alguma amiga até ia me visitar, mas era muito raro isso acontecer.


			No fim, tudo isso prejudicou o meu desenvolvimento. Eu não tinha contato com o mundo e raramente saía com alguém, pois meus pais não autorizavam que eu fosse sem eles e, como eles também não tinham tempo para estar comigo, se aparecesse um convite para sair, eu tinha que recusar. Isso sem contar o fato de que eu fui criada como um bebê, sempre muito mimada, como uma bonequinha de porcelana, o que me fazia sentir muito frágil e insegura. Por esses motivos, eu me tornei uma menina muito ingênua, que acreditava em tudo o que me dissessem. 


		




		

			
Capítulo 1


			Eu sou a Sara, filha única. O meu pai era empresário, e a minha mãe era escritora e professora de Letras em uma universidade. Eu era muito afetuosa e, ao mesmo tempo, bem tímida; todos diziam que eu carregava o jardim de lírios brancos, o dia ensolarado no sorriso e o céu estrelado nos olhos, pois deixava a minha luz e a minha alegria por onde passava. Entretanto, assim como as estações mudam, para mim nem sempre foi verão, e o inverno levava fortes tempestades. Sempre muito estudiosa, eu praticava um pouco de tudo; era apaixonada pela música e por como as notas musicais se unem, produzindo sons magníficos; pela literatura, que, com a arte da palavra, conta histórias que merecem ser apreciadas; pelos desenhos, que têm o poder da expressão; e pela pintura, que dá vida. A minha história é como muitas que você já deve ter conhecido em livros e filmes: cheia de conflitos e dificuldades, exigindo que eu tivesse muita força, coragem e fé para superá-los.


			Em uma manhã de terça-feira, eu acordei com o despertador tocando; olhei no relógio e já eram 6h da manhã. Mesmo com preguiça, levantei-me e fui direto para o banheiro para tomar um banho bem relaxante. Depois, escovei os meus dentes e fui me vestir; coloquei o meu uniforme, bem arrumadinho, limpinho e passado, como a Nair havia deixado — ela era a moça que trabalhava na nossa casa; ela fazia tudo com muito amor e carinho e cuidava de mim desde quando eu era um bebê. Eu a queria muito bem. 


			Quando terminei de me vestir, coloquei os meus acessórios básicos, um perfume suave, escovei os meus cabelos longos e negros e, como não gostava de maquiagem, passei apenas um batom rosa-claro e fui arrumar o meu material. Terminei de me arrumar quando já eram 6h40min. Depressa, desci para tomar café. Deixei a mochila no sofá e fui para a cozinha, feliz, achando que encontraria os meus pais, mas quando cheguei lá, eles já tinham ido para o trabalho. Era sempre assim. Nem parecia que morávamos na mesma casa, eu só os via à noite. Raramente tinham tempo para mim.


			Ao chegar à cozinha, dei de cara com uma mesa toda enfeitada: bolo de chocolate, o meu favorito; suco de maracujá, que eu amo; achocolatado, café, leite, pão, queijo, presunto, uvas, maçãs, melancia e outras delícias. Eu já disse que amava a Nair? Ela conhecia muito bem os meus gostos e se dedicava ao máximo para me agradar. Eu não sabia nem por onde começar a comer, porque era muito gulosa. Puxei a cadeira da mesa e me sentei, tomando um copo de achocolatado com uma fatia de bolo. Em seguida, comi dois pães de forma com queijo e presunto e tomei um suco de maracujá e, por fim, comi uma fatia de melancia. Depois de comer tanto, já eram 6h58min, já estava quase atrasada, quero dizer, bem atrasada! 


			Dei um beijo na Nair e chamei o motorista, Damião, para me levar para a escola. Chegando lá, encontrei minhas duas melhores amigas, a Laura e a Sophia, minhas companhias para todas as horas e momentos, com quem eu dividia todos os meus segredos, alegrias e tristezas. A Laura era bem calminha, amava ler, tinha uma docilidade cativante, era inteligente e a mais romântica de nós — ela era aquela amiga do grupo que vive sonhando acordada, pensando no príncipe encantado. Já a Sophia era um pouco mais agitada, risonha, conhecida como a modelo do trio; ela amava andar na moda e era muito inteligente, tanto que eu costumava chamá-la ela de crânio humano, uma fera na informática. 


			Depois de encontrá-las, fomos juntas para a sala de aula. Estávamos no 1° ano do Ensino Médio. Na hora do intervalo, costumávamos ficar juntas no pátio, ouvindo uma boa música e fazendo um lanche. Na hora de ir para casa, eu tinha que esperar o meu motorista; não podia ir para casa sozinha. Muitos ficavam me enchendo, chamando-me de “bebê da mamãe”, e isso me irritava. Eu ficava observando os meus amigos e colegas indo para casa sozinhos, e como eu queria poder ir também! Às vezes, é chato ter que viver com tanta segurança sem ter, pelo menos, a liberdade de sair com os amigos. Você deve estar pensando: “mas que vida chata a dessa garota, hein?!” E devo admitir que você tem toda a razão.


			O meu motorista chegou, e eu fui para casa. Cheguei e, como sempre, fui para o meu quarto para me trocar; depois, fui almoçar e ler alguma coisa. Como não podia sair de casa sem os meus pais, eu morria de tédio de ficar a tarde inteira naquele casarão. Às vezes, chamava a Laura e a Sophia para tomarmos um banho de piscina ou para assistirmos a um filme. Mas quando elas não podiam, lá ficava a Rapunzel, presa na torre do tédio, procurando o que fazer.


		




		

			
Capítulo 2


			No dia seguinte, acordei com o meu querido relógio despertando às 6h da manhã novamente. Levantei ainda com cara de sono e fui para aquela mesma rotina de sempre: tomar banho, me arrumar, arrumar o meu material e descer para tomar café da manhã. Chegando à cozinha, encontrei meus pais à mesa. Para mim, isso podia ser considerado um acontecimento histórico.


			— Bom dia! – cumprimentei a todos, ainda surpresa de encontrá-los à mesa. 


			— Bom dia, minha lindinha – respondeu Nair, que eu cumprimentei com um beijo na bochecha. 


			— Bom dia, pequena! – disse a minha mãe, abraçando-me e beijando-me na testa. 


			— Bom dia, minha princesinha! – falou o meu pai, que sempre me tratou como uma criança. Eu até que gostava disso.


			Então, puxei uma cadeira e me juntei a eles.


			— Papai, posso ir para a escola com as minhas amigas hoje? – eu perguntei, com uma carinha de cachorro sem dono.


			— Claro, filha! Telefone para elas e diga que você vai passar nas suas casas para dar uma carona.


			— Não, papai, quero dizer ir sozinha com elas, caminhando mesmo – respondi, com um sorriso ingênuo.


			— Não, filha. Você sabe que não pode sair sem a gente ou sem a companhia de algum funcionário da casa – ele respondeu.


			— Verdade, filha, é muito perigoso. Melhor não. Lembra daquele dia que você saiu com a sua madrinha e quase aconteceu algo terrível com você? – completou a minha mãe.


			— Lembro, mamãe, mas isso já faz muito tempo – falei, insistindo na proposta. 


			Mas meus pais estavam irredutíveis!


			— Eu já disse que não, filha. E não tente me fazer mudar de ideia. Isso é para a sua segurança, e não se fala mais nisso – disse o meu pai, terminando o assunto. 
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